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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e no seu oitavo volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre serviços hospitalares, centro cirúrgico, Unidade de Terapia Intensiva, 
infecção hospitalar e fatores de risco para aquisição de complicações, doenças renais e 
outros temas.

Nessa edição teremos capítulos que apresentam os seguintes estudos: - A 
contratualização e a regulação do acesso ao serviço de urgência e emergência de um 
hospital universitário brasileiro; - Projeto doces cuidados: tecnologias de enfermagem e 
o manejo da dor em crianças hospitalizadas; - Patologias masculinas mais frequentes em 
unidade de internação de clínica médico-cirúrgica em hospital universitário; - Infecção 
hospitalar em recém-nascidos: uma revisão de literatura; - Efeitos da eletrotermofototerapia 
associado a dermocosméticos na alopecia androgenética; - Projeto humano: percepção 
de gestores, profissionais da saúde e usuários sobre humanização no cenário hospitalar; 
- Atuação do enfermeiro no centro cirúrgico ao paciente no perioperatório: uma revisão 
bibliográfica.

Essa obra também oportuniza leituras sobre: - Doença de Kawasaki; - Qualidade de 
vida de pacientes com Sarcopenia internados em Unidade de Terapia Intensiva; - Segurança 
do paciente na terapia infusional em Unidades de Terapia Intensiva; - Mola Hidatiforme: 
diagnóstico e tratamento; - Canabidiol como droga terapêutica nas síndromes epiléticas; - 
Sintomas ansiosos e sinais vitais em paciente com Parkinson submetido ao método Watsu; 
- CEPAS envolvidas em infecção hospitalar em UTI neonatal e fatores de risco; - Condições 
relacionadas ao abandono do tratamento por pessoas com Bulimia nervosa; - Ressonância 
magnética no diagnóstico de malformação fetal. 

E ainda dando continuidade aos estudos e discussões sobre temas correlacionados 
serão apresentadas ações educativas desenvolvidas pelo enfermeiro junto ao portador de 
Doença Renal Crônica, - Dosagem dos níveis séricos de vitamina d nos pacientes em 
terapia renal substitutiva em serviço de referência em ponta grossa, - Doença renal crônica 
e o SUS: uma revisão bibliográfica, -percepções de pacientes renais crônicos acerca dos 
cuidados com o cateter de acesso venoso para hemodiálise.

Esse volume traz também temas variados de saúde, como por exemplo: - Cultura 
primária de queratinócitos a partir do bulbo capilar humano; - Fragilidade de pacientes com 
doença renal crônica em tratamento hemodialítico; - Fístula arteriovenosa em pacientes 
submetidos à hemodiálise; - Traumatismos decorrentes de tentativas de suicídio na cidade 
de Itabuna (Bahia); - Terapia assistida por animais para melhoria da cognição e das 
respostas emocionais em idosos institucionalizados; - Aspectos relevantes e estratégias de 
intervenção no uso crônico de benzodiazepínicos por idosos na atenção básica.



Portanto, através desse volume a Editora Atena presenteia os leitores com 
a divulgação de assuntos tão importantes do processo saúde-doença, internações 
hospitalares, tratamentos, e temas de saúde pública e coletiva.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A insuficiência renal crônica (IRC) 
é uma condição complexa, que provoca danos 
irreversíveis. O tratamento de hemodiálise 
demanda implantação de um acesso, seja ele 
cateter venoso ou fístula arteriovenosa. O objetivo 
do estudo foi compreender as percepções dos 
pacientes com IRC acerca da hemodiálise e do 
cateter para acesso vascular. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa, desenvolvida no Serviço 
de Nefrologia da Santa Casa de Misericórdia 
de Sobral, Ceará. Participaram 30 usuários com 
IRC em hemodiálise pela via cateter vascular. 

Realizou-se entrevista contendo questões sobre 
hemodiálise e o cateter, que foram submetidas 
à análise de conteúdo, originando duas 
categorias denominadas “Perfil socioeconômico 
dos participantes renais crônicos submetidos 
a hemodiálise” e “Hemodiálise sob o olhar 
do paciente renal crônico: percepções, 
conhecimentos e enfrentamentos”. Portanto, as 
percepções dos pacientes acerca do tratamento 
constituem fundamentos essenciais para que a 
equipe multidisciplinar de saúde desenvolva um 
cuidado integral.
PALAVRAS-CHAVE: Hemodiálise, Autocuidado, 
Assistência de Enfermagem.

PERCEPTIONS OF CHRONIC RENAL 
PATIENTS ABOUT CARE WITH THE 
VENOUS ACCESS CATHETER FOR 

HEMODIALYSIS
ABSTRACT: Chronic renal failure (CRF) is 
a complex condition that causes irreversible 
damage. The treatment of hemodialysis 
demands implantation of an access, be it venous 
catheter or arteriovenous fistula. The objective 
of the study was to understand the perceptions 
of patients with CRF on hemodialysis and the 
vascular access catheter. This is a qualitative 
research, developed at the Nephrology Service 
of Santa Casa de Misericórdia de Sobral, 
Ceará. Thirty patients with hemodialysis CRF 
participated through the vascular catheter route. 
An interview was conducted with questions 
about hemodialysis and the catheter, which 
were submitted to content analysis, giving 
rise to two categories called “Socioeconomic 
profile of chronic renal participants undergoing 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=7DEB9FF732248BF7C190704C64D286A6
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hemodialysis” and “ Hemodialysis under the eyes of the chronic renal patient: perceptions, 
knowledge and confrontations”. Therefore, patients’ perceptions about treatment are essential 
for the multidisciplinary health team to develop comprehensive care.
KEYWORDS: Hemodialysis, Self Care, Nursing Care

1 | 	INTRODUÇÃO
O número de doenças crônicas vem crescendo em todo o mundo ao longo dos 

anos, o que requer atenção especial por parte dos profissionais da saúde, visto que atinge 
a população das mais variadas faixas etárias. No Brasil, em 2013, as doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT) foram a causa de aproximadamente 72,6% das mortes (BRASIL, 
2015). 

Dentre essas doenças está a insuficiência renal crônica (IRC), uma condição 
complexa, de evolução progressiva, que provoca além de danos irreversíveis para a saúde, 
muitos outros de cunho social e econômico. Ela ocorre quando os rins não conseguem 
exercer sua função de manter o equilíbrio e filtração do sangue, removendo os resíduos 
metabólicos produzidos pelo corpo, sais e outras substâncias que estejam presentes em 
quantidades excessivas, acarretando o comprometimento da excreção renal levando 
a disfunções metabólicas, endócrinas, hidroeletrolíticas e acidobásicas (SANTANA; 
FONTENELLE; MAGALHÃES, 2013).

Diante de quadros de IRC, existem tratamentos que substituem relativamente à 
função renal, amenizam os sintomas da doença e mantém a vida do paciente, embora não 
sejam curativos. São chamados de terapia renal substitutiva (TRS) e permitem remover as 
toxinas e o excesso de água do organismo, como por exemplo, a hemodiálise. 

Para iniciar a hemodiálise (HD) se faz necessário primordialmente a confecção de 
um acesso vascular, que pode ser do tipo, temporário (cateter venoso centrai) ou definitivo 
(fístula, prótese e PermCath®). Um acesso vascular adequado e a manutenção do mesmo 
são importantes para o portador de IRC, pois este dispositivo é fundamental a qualquer 
procedimento que envolva a depuração extracorpórea de sangue, ou seja, o processo 
pelo qual o paciente submete-se durante a dialise este precesso deve ser feito por toda a 
vida ou até realizar um transplante renal bem sucedido (BARROS, 2014). Um desafio em 
relação aos cateteres é a necessidade de mantê-los pérvios e livres de infecção. (NEVES 
JUNIOR et al., 2013).

O interesse em desenvolver este estudo surgiu após conhecer o setor da 
hemodiálise, quando pude perceber, a importância das ações de educação em saúde 
na assistência de enfermagem voltadas para a promoção do autocuidado. Outro fator 
instigante veio da percepção do grande contingente de pacientes renais crônicos que se 
deslocam de seus municípios de origem para outro de maior porte no intuito de realizar a 
diálise, se submetendo a várias horas de viagem havendo uma maior vulnerabilidade para 
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o surgimento de infecções.
Em meio a este cenário, o profissional de enfermagem tem papel fundamental, pois 

atua no planejamento e desenvolvimento de ações educativas junto aos pacientes com 
IRC.

Diante desta perspectiva, o estudo tem como objetivo conhecer as percepções 
dos pacientes que realizam hemodiálise sobre o cateter para acesso vascular e seus 
conhecimentos acerca do autocuidado necessário para a permanência do mesmo. 

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, de abordagem qualitativa. Realizado no Serviço de 

Nefrologia da Santa Casa de Misericórdia de Sobral, município da região Norte do estado 
do Ceará referência regional em atendimento de saúde de alta complexidade e conta com 
uma equipe multiprofissional.

Participaram do estudo 30 pacientes com IRC em HD pela via cateter vascular, 
adultos com idade superior a 18 anos, de ambos os sexos. A delimitação dos participantes 
foi decorrente de saturação teórica, quando a interação entre campo de pesquisa e 
o investigador não mais forneceu elementos para balizar ou aprofundar a teorização 
(FONTANELLA et al., 2011).

Para coleta dos dados foi realizada entrevista semiestruturada, contendo questões 
para investigação do perfil socioeconômico do usuário com insuficiência renal crônica em 
tratamento hemodialítico via cateter de acesso vascular.

Esta pesquisa fundamentou-se na Resolução 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde e foi desenvolvida com respeito à dignidade humana, aos princípios de autonomia, 
não maleficência, beneficência, justiça e equidade (BRASIL, 2012). Aprovada pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade Vale do Acaraú (UVA), sob número de parecer 
2.196.722.

Os pacientes foram apresentados aos pesquisadores atraves dos profissionais de 
saúde do serviço. O consultorio de enfermagem foi o local pactuado para apresentação 
da pesquisa e realização do convite para participação, por ser um local reservado. Foi 
realizada a leitura e assinatura do Termo de Consentimento Livre Esclarecido, esclarecidas 
dúvidas quanto aos objetivos e aos procedimentos a serem realizados, no caso de aceite, 
as entrevistas eram gravadas mediante autorização do participante e realizadas antes ou 
após as sessões de hemodiálise conforme o desejo do paciente.

Os dados sobre o perfil dos participantes foram analisados mediante estatística 
descritiva simples e organizados em tabelas para melhor evidenciar a caracterização dos 
mesmos.

As entrevistas foram, transcritas e submetidas à análise de conteúdo a partir do 
referencial teórico de Bardin (2011) Nas seguintes etapas (BARDIN, 2011): (1) Pré-análise; 
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(2) Exploração do material; (3) Tratamento dos resultados obtidos e interpretação. Os dados 
representados pelas falas foram considerados para constituição do corpus de análise e 
elucidação de categorias temáticas.

A análise dos relatos gerou duas categorias temáticas, denominadas: Perfil 
socioeconômico dos participantes renais crônicos submetidos a hemodiálise; Percepções 
dos participantes acerca do tratamento de hemodiálise e do cateter: sentimentos e 
conhecimentos de autocuidado para sua manutenção.

Para manutenção do sigilo e anonimato, os participantes foram identificados pela 
letra “E”, seguido do número arábico conforme a sequência de realização da entrevista, 
sexo e idade.

3 | 	RESUTADOS E DISCUSSÃO
Nesta seção, os resultados serão apresentados em duas subseções denominadas: 

Perfil socioeconômico dos participantes renais crônicos submetidos a hemodiálise; 
Percepções dos participantes acerca do tratamento de hemodiálise e do cateter: sentimentos 
e conhecimentos de autocuidado para sua manutenção.

3.1	 Perfil socioeconômico dos participantes renais crônicos submetidos a 
hemodiálise

Para melhor conhecimento dos participantes, as características acerca do sexo, 
idade, estado civil, raça, escolaridade, renda familiar estão descritas na Tabela 1, abaixo.

Características N %
Sexo 

Masculino 17 56,7

Feminino 13 43,3
Idade (em anos)

(18 a 39) 3 10,0
(40 a 69) 
(70 a 80)

20
7

66,7
23,3

Estado Civil
Solteiro (a) 2 6,6
Casado(a) 22 73,3

Divorciado (a) 1 3,3
Viúvo (a) 5 16,7

Escolaridade N %
Analfabeto (a) 13 43,3

Fundamental Incompleto 11 36,6
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Fundamental Completo 1 3,3
Médio Incompleto/Completo 5 16,6
Renda Familiar (em SM*)

1 a 2 25 		
83,3

3 1 3,3
Sem renda fixa 4 13,3

Total 30 100

 Tabela 1 - Caracterização do perfil socioeconômico dos participantes, Sobral, CE, Brasil, 2017

*SM= salários mínimos. Valor do SM em 2017: R$ 937,00

Fonte: Próprio autor.

Observa-se predominância de participantes do sexo masculino (17; 56,7%); o que 
condiz com a taxa de prevalência neste gênero apontada pelo Censo Brasileiro de Diálise 
de 2014, onde cerca de 58% dos pacientes em diálise eram do sexo masculino (SESSO 
et al., 2016).

Para Oliveira et al. (2015), constatou empiricamente que os homens procuram 
menos os serviços de saúde e essa pode ser uma das causas relacionadas à maior 
vulnerabilidade masculina à IRC, fato que possivelmente justifica os achados. 

Em relação à faixa etária, houve maior porcentagem de pacientes, com idades de 
40 a 69 anos (20; 66,7%), seguida por idosos de 70 a 80 anos com (7; 23,3%). Tais dados 
foram compatíveis, com os achados da pesquisa de Almeida et al. (2016), em que 58 
participantes, tinham faixa-etária entre 20 a 89 anos, com mediana de média de 51,12 anos.  

Ao se tratar do estado civil, a maior parte dos participantes eram casados (22; 
73,3%), o que tem estreita relação com a faixa etária, visto que a maioria é de adultos e 
idosos e estes em sua grande parte já possuem uma vida afetiva consolidada, tal dado vem 
ao encontro dos resultados do estudo de Telles et al. (2014), onde 66,7% dos pacientes 
eram casados e apenas 22,2% solteiros.

Houve predominância a baixa escolaridade para os participantes, pois 43,3% eram 
analfabetos. Este aspecto ressalta a necessidade de uma atenção extra na assistência, 
onde as demandas, os hábitos, a doença e o tratamento devem ser explicados, de forma 
simples e de fácil compreensão.

Outros estudos evidenciaram resultados similares, Oliveira et al. (2015) identificaram 
maior parte de participantes com ensino fundamental incompleto (34,9%).

Com relação à renda, os pacientes apresentaram renda familiar baixa, variando 
entre um e três salários mínimos (SM), com 83,3% (25) afirmando ter renda de um a dois 
SM, enquanto apenas um participante (3,3%) relatou dispor de três SM para a sobrevivência 
familiar. Sabe-se que junto a mudanças drásticas na alimentação, autocuidado, atividades 
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físicas ou de lazer, a doença traz restrições no desempenho de um trabalho formalizado. 
Pesquisa de Valle, Souza e Ribeiro (2013) apontou 75% de participantes submetidos à 
hemodiálise em uma clínica em Natal (RN) eram aposentados. 

A Tabela 2 destaca características referentes à causa da IRC, local de inserção do 
cateter de acesso venoso para hemodiálise e o tempo de tratamento.

Causa da IRC N %
Doença Renal Policística 3 10,0

Nefropatia Diabética e comorbidades associadas 10 33,3
IRC Indeterminada 8 26,7

Glomerulonefrite Crônica 5 16,7
Nefroesclerose Hipertensiva 4 13,3

Local de Inserção do Cateter
Veia Jugular Esquerda 4 13,3

Veia Jugular Direita 11 36,4
Veia Femoral Direita 12 40,0

Veia Subclávia Direita 3 10,0
Tempo do tratamento hemodialítico (em anos)

<1 20 66,7
>1 4 13,3
>2 6 20,0

Total 30 100

Tabela 2 - Caracterização dos participantes quanto à causa da insuficiência renal crônica, local 
do cateter e tempo de tratamento, Sobral, CE, Brasil, 2017

Fonte: Próprio autor.

A principal causa observada da IRC foi a Nefropatia Diabética e outras comorbidades 
associadas ao Diabetes Mellitus, acometendo 10 (33,3%) participantes, acarretando, por 
conseguinte, o início do tratamento conservador ou, em alguns casos, a própria diálise. 

Negretti et al. (2014), encontraram resultados similares, onde a maior parte 
dos pacientes renais crônicos em tratamento conservador apresentou como etiologia 
predominante o Diabetes mellitus, com taxa de 38,59%. Divergindo destes resultados, 
Sesso et al. (2016) trazem como principal doença de base a Nefropatia hipertensiva (35%), 
e o diabetes aparece apenas em segundo lugar, acometendo 29% dos pesquisados.

Em relação ao local de inserção do cateter de duplo lúmen (CDL), foi mais frequente 
em veia femoral direita (12; 40%), seguido por veia jugular direita (11; 36,4%). Dados como 
estes são fundamentais para planejamento da assistência de enfermagem, visto que um 
dos focos do seu cuidado é a manutenção da permeabilidade do mesmo. 
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Vale destacar que a hemodiálise como tratamento renal substitutivo requer um 
acesso vascular de longa permanência, porém, algumas circunstâncias como ausência de 
fístula arteriovenosa (FAV) ou sua maturação, e início emergencial da terapia fazem com 
que seja necessária cateterizar uma veia de grande calibre (GUIMARÃES et al., 2016).

O tempo de realização de terapia renal substitutiva variou entre menos que 1 ano 
(66,7%). A quantidade de implantações de CDL depende de alguns fatores, se o paciente 
é iniciante no tratamento ou se perdeu a FAV. Normalmente é implantado a primeira vez 
para começar a diálise e é usado até que a FAV esteja apta, cerca de 4 a 6 semanas. Neste 
momento faz-se essencial a função da enfermagem em repassar e avaliar o conhecimento 
do paciente quanto ao uso do cateter, explicando e esclarecendo dúvidas acerca do uso de 
modo seguro (MEDEIROS, 2015).

3.2	 Hemodiálise sob o olhar do paciente renal crônico: percepções, 
conhecimentos e enfrentamentos.

Esta categoria elenca a percepção dos entrevistados com relação ao uso do cateter 
duplo lúmen (CDL), sua importância, e como este influencia no seu modo de agir, visto 
que o mesmo representa uma maneira provisória para realização do tratamento, logo uma 
oportunidade de sobrevivência.

“[...] não tem como fazer sem cateter (...). Ele em um prazo também, e precisa 
ter muito cuidado com ele em casa, pra não perder e ter que botar logo outro” 
(E16, Feminino, 25 anos)

“[...]A gente depende dele (cateter), quando não tem fístula” (E6, Masculino, 
22 anos)

Como visto, os pacientes trazem o compreeendimento de maneira simplória acerca 
da importância do cateter, porém eficiente, pois informações importantes como sua condição 
temporária, necessidade de cuidados por parte deles, foram entendidas.

O modo coloquial com que explicam pode estar relacionado ao baixo grau de 
instrução que apresentam, o que comprova que a falta de conhecimento e informação 
interfere diretamente na compreensão do uso do cateter, visto que conseguiram relatar de 
forma compreensível, pacientes com nível fundamental ou médio (MARTINS et al., 2017).

Observa-se ainda a percepção, por parte dos entrevistados, sobre mudanças nos 
hábitos de vida e as limitações acarretadas com os cuidados domiciliares, que os cateteres 
demandam. 

“Eu acho ruim aqui (aponta para o cateter com inserção em veia jugular 
esquerda). Eu queria que botasse esse daqui (fístula em algum membro 
superior). Aqui tem o problema de eu não tomar banho direito [...]”. (E1, 
Feminino, 65 anos)
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“Não, minha fístula era muito melhor, cateter é muito chato. É porque fica só 
refluindo, não pode tomar um banho que preste, e aquela coisa toda [...]”. 
(E15, Feminino, 62 anos)

O uso do CDL para hemodiálise causa-lhes maior desconforto quando comparado 
à fístula arteriovenosa, fazendo com que eles tenham sentimentos negativos frente ao 
cateter.

Quando questionados acerca dos cuidados intradomiciliares com o cateter para 
a hemodiálise, vimos que os participantes demostraram-se preocupados com a sua 
manutenção e prevenção de infecções:

“Não molhar, forçar ele, não dormir por cima, principalmente não molhar, 
porque se molhar ele vai dá calafrio, vai dá febre, então não é aconselhável 
molhar” (E16, Feminino, 25 anos)

Maior cuidado pra não infeccionar. Quando vou tomar banho enrolo um 
plástico, quando é pra lavar a cabeça (E25, Masculino, 50 anos)

Nota-se que o cotidiano do cliente mudou, seguindo restrições necessárias à 
manutenção do cateter, como aumento da higiene em ambiente domiciliar, atenção ao 
curativo que geralmente é trocado em serviços de saúde, mudanças significativas no ato de 
banho e do sono. Nogueira et.al (2016), que pacientes renais crônicos em HD mostraram-
se preocupados com a manutenção do acesso, repercutindo em mudanças de hábitos e 
dos cuidados de si, como o banho e a maneira de dormir, a fim de evitar complicações no 
cateter venoso central.

Quando perguntados se receberam alguma informação em relação aos cuidados 
com o cateter e de quais profissionais, os participantes relataram terem recebido da equipe 
de enfermagem, em especial do enfermeiro, como evidenciamos:

“Sim, dos técnicos de enfermagem. De não molhar” (E6, Masculino, 22 anos)

Trocar os panos da cama, pano limpo. Não molho, disseram aqui mesmo que 
se molhar dá infecção, o enfermeiro que disse (E30, Feminino, 56 anos)

Constata-se que as informações acerca dos cuidados foram repassadas de modo 
compreensível, visto que relatam facilmente as principais medidas de cuidado com o 
cateter em suas residências. Diante deste fato, percebe-se que a equipe de enfermagem 
atua prestando cuidados específicos para manter a permeabilidade e evitar as infecções, 
além de informar aos pacientes como deve ser o manejo em ambiente domiciliar (DIAS et 
al., 2017). 

Nessa perspectiva, verificou-se que a equipe multiprofissional e o paciente devem 
atuar em conjunto no cuidado com os acessos vasculares, sendo imprescindível ao próprio 
paciente ser orientado e saber de suas contribuições em relação à manutenção CDL. E 
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esses cuidados devem ser realizados tanto na unidade de tratamento quanto no ambiente 
domiciliar, estimulando esses pacientes ao cuidado de si (NOGUEIRA, 2016).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A IRC é capaz de causar no organismo de um indivíduo grandes disfunções que 

o torna dependente de inúmeros dispositivos tecnológicos. Esses artefatos causam 
repercussões, sejam elas positivas ou negativas, que devem ser consideradas relevantes a 
partir da importância de como os pacientes percebem as alterações ocorridas em sua vida.

Por meio deste estudo, através dos conteúdos das entrevistas e criação de vínculo 
com o participante, foi possível identificar as percepções e o perfil socioeconômico e clínico 
dos clientes com IRC, submetidos à hemodiálise por meio do cateter para acesso vascular 
temporário no seu corpo, além de compreender a importância do conhecimento dos 
envolvidos sobre os cuidados necessários ao cateter para a hemodiálise, manutenção bem 
como as dificuldades enfrentadas diariamente, sendo notável o sentimento de preocupação 
para a mantê-lo funcionante e pérvio.

O presente teve como limitações o ambiente, pois o local para a entrevista era 
pequeno.

Foram evidenciadas ainda percepções acerca do caterter, demonstrando-se que os 
pacientes compreendem sua função e importância para o tratamento, além da consequência 
de uma melhora de suas vidas. Para os entrevistados, o tratamento mediante o uso do 
cateter implicou diversas modificações para que o mesmo permanecesse como um recurso 
viável para a continuidade de sua vida, sendo permeado de especificidades, exigindo dos 
pacientes atitudes compatíveis, sobre o cateter, com a resiliência sendo uma atitude de 
destaque para o não abandono do tratamento.

Neste sentido, tais dados configuram-se essenciais para o enfermeiro, visto que são 
subsídios para prestar uma assistência direcionada a um cuidado integral, favorecendo 
a melhor adaptação ao tratamento, reconhecendo as necessidades e expectativas 
individuais dos pacientes, como também estimular os pacientes a explorar seus potenciais, 
contribuindo para melhorar a qualidade de vida destes, bem como de sua família. 

REFERÊNCIAS
ALMEIDA, K. C. S, et al. Atitude religiosa de pessoas com doença renal crônica em tratamento 
hemodialítico. Revista de Enfermagem da UFPI, v. 5, n. 2, p. 4-10, 2016.

BARDIN, L. Análise de Conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011.

BARROS, D. M. O. Reflexão acerca dos cuidados de enfermagem com os acessos vasculares em 
hemodiálise: uma revisão de literatura. 2014. Pagina p. Monografia.  Instituto Nacional de Ensino 
Superior e Pesquisa-Inesp Centro de Capacitação Educacional-CCE. Recife, 2014.



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 8 Capítulo 20 214

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância de 
Doenças e Agravos não Transmissíveis e Promoção da Saúde. Vigitel Brasil 2014: vigilância de 
fatores de risco e proteção para doenças crônicas por inquérito telefônico. Brasília: Ministério da 
Saúde; 2015.

_________. Conselho Nacional de Saúde. Resolução 466/12. Trata de pesquisas em seres humanos 
e atualiza a resolução 196. Diário Oficial da União. 12 dez. 2012 

DIAS, E C, et al. Avaliação dos índices de infecção relacionados ao cateter duplo lúmem para 
hemodiálise antes e após orientação para autocuidado. Revista UNINGA, v. 53 (2),p.18-25, 2017.

FONTANELLA, B. J. B. et al. Amostragem em pesquisas qualitativas: proposta de procedimentos para 
constatar saturação teórica. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 27, n. 2, p. 389-394, fev, 2011.

GUIMARÃES, G. L. et al. Perfil do paciente em uso de cateter venoso central em hemodiálise. 
Revista de enfermagem UFPE on line, v. 10, n. 12, p. 4434-4442, 2016.

MARTINS, M. V. et al. Fatores que influenciam a adesão ao tratamento de hemodiálise para 
doença renal crônica. REVISTA CIENTÍFICA DA FAMINAS, v. 12, n. 1, 2017.

MEDEIROS, S. C. F. Importância do cuidado de enfermagem com o acesso vascular para 
hemodiálise. 2015. 20p. Monografia. Universidade Maurício De Nassau. Recife, 2015.

NEGRETTI, C. D.; MESQUITA, P. G. M.; VALE BARACHO, N.C. Perfil Epidemiológico de Pacientes 
Renais Crônicos em Tratamento Conservador em um Hospital Escola do Sul de Minas. REVISTA 
CIÊNCIAS EM SAÚDE, v. 4, n. 4, p. 49-60, 2014.

NEVES JUNIOR, A. M. et al. Acesso vascular para hemodiálise: o que há de novo? J. vasc. bras., 
Porto Alegre, v. 12, n. 3, p. 221-225, set. 2013.http://dx.doi.org/10.1590/jvb.2013.044

NOGUEIRA, F. L. L. et al. Percepção do paciente renal crônico acerca dos cuidados com acessos 
para hemodiálise. Cogitare Enferm, v. 21, n. 3, p. 01-08, 2016.

OLIVEIRA, C. S. et al. Perfil dos pacientes renais crônicos em tratamento hemodialítico. Revista 
Baiana de Enfermagem, v. 29, n. 1, 2015.

SANTANA, S. S.; FONTENELLE, T.; MAGALHÃES, L. M. Assistência de enfermagem prestada aos 
pacientes em tratamento hemodialítico nas unidades de nefrologia. Rev Científica ITPAC, v. 6, n. 3, p. 
1-11, 2013.

SESSO, R. C. et al. Inquérito brasileiro de diálise crônica 2014. Jornal Brasileiro de Nefrologia, v. 
38, n. 1, p. 54-61, 2016.

SESSO, R. C. et al. Brazilian Chronic Dialysis Census 2014. J. Bras. Nefrol., São Paulo, v. 38, n. 1, p. 
54-61, mar. 2016.
TELLES, C. T. et al. Perfil sociodemográfico, clínico e laboratorial de pacientes submetidos à 
hemodiálise. Northeast Network Nursing Journal, v. 15, n. 3, 2014.

VALLE, L. S.; SOUZA, V. F.; RIBEIRO, A. M. Estresse e ansiedade em pacientes renais crônicos 
submetidos à hemodiálise. Est. Psicol., Campinas, SP, v. 30, n. 1, p. 131-38, 2013.



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 8 279Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Alopecia androgenética  52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 62

Assistência à saúde  20, 23, 38, 46, 51, 74, 145

B

Benzodiazepínicos  104, 264, 265, 266, 269, 274, 275, 276

Bulbo capilar humano  215, 219, 220, 223

Bulimia Nervosa  146, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 157

C

Canabidiol  122, 123, 124, 125, 126, 127, 128

Centro Cirúrgico  78, 79, 80, 81, 82

Convulsão  122, 126

Cultura de queratinócitos  216

D

Dermocosméticos  52, 55

Diagnóstico  45, 47, 62, 69, 83, 84, 86, 89, 90, 92, 93, 94, 113, 114, 116, 117, 118, 120, 125, 
145, 146, 148, 150, 151, 155, 158, 159, 160, 162, 164, 165, 166, 167, 169, 171, 172, 173, 
175, 177, 184, 186, 187, 188, 189, 191, 194, 195, 196, 202, 203

Doença de Kawasaki  83

Doença de Parkinson  130, 132, 133, 134

Doença Trofoblástica Gestacional  113, 114, 115, 116, 119, 120, 121

E

Educação em Saúde  109, 176, 178, 180, 182, 184, 206

Eletrotermofototerapia  52, 55

Enfermeiro  5, 78, 79, 80, 81, 82, 112, 113, 154, 175, 178, 184, 190, 192, 196, 197, 198, 
199, 212, 213, 245, 246, 247

Epilepsia  122, 123, 124, 125, 126, 127, 128

G

Gerontologia  94, 259

H

Hemodiálise  185, 186, 191, 192, 196, 197, 199, 201, 204, 205, 206, 207, 208, 210, 211, 
212, 213, 214, 228, 229, 230, 235, 237, 238, 239, 241, 242, 243, 244, 245, 246, 247, 248



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 8 280Índice Remissivo

Hospital  11, 1, 2, 3, 5, 6, 7, 9, 13, 16, 18, 19, 20, 23, 34, 41, 42, 43, 46, 50, 64, 65, 66, 67, 
69, 70, 71, 72, 74, 76, 77, 82, 83, 84, 98, 99, 101, 111, 112, 136, 137, 139, 143, 146, 179, 
181, 182, 194, 198, 201, 214, 257

Humanização da assistência  64

I

Idosos  20, 32, 33, 39, 76, 87, 88, 89, 90, 94, 97, 133, 209, 229, 236, 237, 238, 239, 248, 
259, 261, 262, 263, 264, 265, 266, 268, 269, 270, 271, 272, 273, 275, 276

Infecção hospitalar  11, 14, 42, 46, 48, 49, 135, 136, 144

Infusões Intravenosas  98

Insuficiência Renal Crônica  176, 185, 190, 204, 205, 206, 207, 210, 242, 244

M

Malformação fetal  158, 163, 164, 166, 171

Manejo da dor  11, 6, 7, 9, 17

Mola Hidatiforme  113, 114, 115, 116, 119

P

Pediatria  7, 23, 71, 83, 86, 144

Perioperatório  78, 79, 80, 81, 82

Práticas humanizadas  64, 73, 74

Pressão Arterial  40, 129, 130, 131, 133, 134, 177, 243, 245, 246, 247

Q

Qualidade de vida  20, 33, 38, 43, 55, 74, 80, 87, 88, 89, 90, 92, 93, 94, 95, 96, 114, 119, 
120, 122, 123, 124, 130, 132, 134, 148, 178, 192, 196, 198, 199, 213, 228, 239, 241, 243, 
263

R

Recém-nascidos  11, 7, 8, 9, 10, 12, 14, 16, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 49, 135, 137, 138, 142, 
143

Ressonância Magnética  91, 158, 159, 160, 165, 166, 170, 171, 172, 173, 174, 195

S

Sarcopenia  87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 229

Saúde do homem  19, 22, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 39, 40

Saúde Pública  5, 20, 39, 40, 49, 95, 111, 137, 139, 188, 190, 214, 239, 249, 250, 256, 264, 
266

Segurança do Paciente  81, 82, 98, 99, 108, 109, 110, 112



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 8 281Índice Remissivo

Sistema Único de Saúde (SUS)  8, 21, 40, 64, 65, 186, 190, 276

Suicídio  33, 249, 250, 251, 252, 253, 254, 255, 256, 257

T

Terapia infusional  98, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 108, 109

Terapia Ocupacional  64, 66, 73, 74, 75, 76, 278

Terapia Renal  200, 201, 202, 206, 211

Transtornos alimentares  146, 147, 148, 151, 152, 154, 155, 157

Tratamento  8, 11, 16, 18, 20, 23, 27, 28, 35, 36, 37, 38, 40, 44, 52, 53, 55, 56, 57, 60, 61, 
62, 63, 68, 70, 72, 76, 83, 86, 89, 93, 94, 99, 100, 108, 113, 114, 116, 117, 118, 119, 120, 
122, 123, 124, 125, 126, 127, 133, 143, 145, 146, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 
156, 157, 159, 163, 167, 171, 172, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 182, 186, 187, 190, 191, 
192, 194, 195, 198, 201, 202, 203, 204, 205, 207, 208, 209, 210, 211, 213, 214, 227, 228, 
236, 239, 242, 243, 244, 246, 248, 259, 260, 263, 272

U

Unidade de Terapia Intensiva (UTI)  88

Urgência  11, 1, 2, 3, 5, 33, 34, 66, 75, 252, 257








